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das mais notoels íelções feste 
iliiig século é, sem contestação, a sua 
l l B i! t™4encla para os esMos Mstoileos. 

Parece lue aãumanidade, áíida de 
salier, lança olhos curiosos sotre o passado^ e 
interroga com anciedaüe os caminhos. que a têm 
conduiido através das edades. 

Todos amfiicionam conhecer como existiram 
tantas sociedades perdidas no meio da peregri¬ 
nação geral, e como tantas outras que venceram 
0 cansaço e as luctas vão chegando translor- 
Tnauas Tudo isto nos TBvela a historia, a grande 
testemunha do passado e o espelho do íuturo, 
como tamlem a mestra da vida. 






É, portanto, sop todos os pontos de vista, o 
estudo da Sistorla, ntil e eduoador para a so¬ 
ciedade moderna; mas dilflcilé a empresa de in¬ 
vestigar e cavar a mina donde se ha de extrahir 
a preciosidade lue tem de compô-la. 

Quando davamos a ultima demão ao primeiro 
volume desta ohra, mal cuidavamos gue tería¬ 
mos de pullicar mais dois para a historia da li- 
serlcordla de Goa ser tão completa como é para 
desejar. 

Ohtldo 0 descanço a gue tínhamos jús depois 
de nove meses de latigantes trabalhos,— pois ío- 
ram tantas os de gue carecemos para urdir o pri¬ 
meiro volume - encetamos a seguir a preparação 
do gue hoje sahe á lus. 

Para lasermos um trahalho consciencioso, era 
necessário, ou mesmo indispensável, proceder¬ 
mos, prlmeiramente, á leitura completa e metho- 
diea de muitos volumes contendo as dellhera^ 
ÇÕ88 das Mesas gerentes da Misericórdia. Só 
assim nos poderiamos julgar aptos a ter uma ideia 
nítida das evoluções por gne passaram os diver¬ 
sos serviços de pe o pio Estabelecimento íôra 
inenmlido desde os seus primeiros dias de exis¬ 
tência. 

Piiemo-lo, começando a juntar, com paciência 
e todas as cautelas, materlaes, para, depois, como 
um architecto, asslgnar-les ologar pe os aífei- 
çoava, a íim de, com elles, levantar o monumento. 

Para gue este íosse todo methodlco, todo har¬ 
mônico, tivemos de conlrontar os gue coligi¬ 


mos dos livros dos assentos com os mniime- 
ros alvarás,, cartas régias e provisões gue os 
determinaram. 

Uns e outros são a matéria prima com gue 
contavamos para encetar a ohra. Ião loi hem 
lacil a tareia de a colher. 

Quantas vexes nos não veiu á mente pôr de 
parte a ideia de completar a historia da Miseri¬ 
córdia, desculpando-nos com ãpelles gue nos 
convidaram a encetar o trahalho, para nos dedi¬ 
carmos com mais constaneia a uns peguenlnos 
entes, nosso único e doce enlevo, íesses poucos 
momentos de ocio em gue .encaramos o Muro, 
para elles, por um prisma hem verdadeiro e de 
molde a assustar ao gue mais estoicamente olha 
para o nehuloso horizonte deste palz, cujas es¬ 
peranças, todas, Ilcaram sepultadas nos escom¬ 
bros dopassado 1 

Ias, nós tínhamos contrahldo uma divida para 
com agnelles gue nos lôram com as lentes da 
imparcialidade, e, apreciando a ohra, nos ani¬ 
maram a continná-la e acahá-la.~A divida 
•Ma de ser paga. 

Trabalhos gue exigem uma aturada investi¬ 
gação e sereíerema épocas remotas e algo con¬ 
fusas não são hem laceis de se executarem, ilém 
de muitas diíficuldades gue a cada momento 
nos vinham tolher a liberdade de prosegulr, sem 
embaraços, com muitas outras deparamos gue 
fariam esgotar a paciência e a perseverança de 
um monge de São Hauro. 










lute e muitas Teies esMrramos com um 
assento, um' alYará ou uma pMsão gue, além de 
apresentar a escripta guasi apagada, tem o de- 
senlio da lettra tão singular, tão estravagante, 
que não la maneira de o poder lêr, de o declinar 
sequer, intes prefeririamos estar em frente 
dosMeroglyplos das épocas egypcias, e conven¬ 
cermo-nos da impossililldade de os lêr. a termos 
em frente um documento lem portuguei, es- 
erlpto com caracteres romanos, e não podermos 
ter eonlecimento do seu conteúdo, talven de 
capital importância para o nosso tralallo. 

Se tomarmos em linla de conta que nos 
tempos em que a imprensa estava ainda na sua 
infanoia, se esmeravam na escripta, devemos 
suppor que esses documentos fossem tamlem 
olra prima caligraplica dos amanuenses, cbry- 
sograplos e illumlnadores seiscentistas 1 

E em muitos desses documentos, talvei la 
séculos, ninguém louvesse ousado lançar a vista. 
Alguns estão corroídos pelos vermes, outros 
crivados pela traça, apodrecidos pela Inmidade, 
e lolorentos a ponto de se desfazerem ao mais 
ligeiro toque dos dedos. Quanto mais se apresen¬ 
tassem deteriorados maior era 0 nosso interesse 
em os registar, porque nos vinla á ideia de que 
contendo elles matéria de summa importância para 
a lisericordia teriam sido mais frequentemente 
consultados pelos que dirigiram os seus destinos. 

Essas foram as dlfficuldades de ordem mate¬ 
rial. Yejamos qnaes as outras, pe surgem ante 


aquelle que se abalança a lazer a Blstorla d’am 
estateleclmento, vivendo no meio onde elle 
eierceu e exerce ainda loje a olra de caridade, 
sol todas as formas, e por todos os meios e 
feitios. 

Ia assumptos, pe, á primeira vista, nos 
parecem pouco difflceis e aparentam exigir de 
facto uma pequena sonima de tralallo. Quando, 
porém, se iniciam as investigações, novos _cam- 
pos surgem por todos os lados, e, então, o 
mais diíílcü não é procurar elementos para se 
Melar 0 tralallo, mas pará escoller dentre 
eUes os pe mais se adaptam para se fazer uma 
olra concisa e completa. 

Foi esta a primeira diffiGuldade pe tivemos 
de.remover; pois logo vimos que da grande quan¬ 
tidade da documentos que a Isericordia possua 
preciso era separar aqueles que mellor contam 
a sua Mstoria, sem deixar de trazer á luz clara 
da critica o modo de ser d’um Kstaleleclmento 
de caridade que acompanhou passo a passo todas 
as plases da grande epopeia oriental.' 

' Eiousado será dizer pe não faz um tralallo 
consciencioso pem sómente se soecorre de ^uma 
larga documentação. Uma olra completa só po¬ 
derá ser apella que depois de investigar, or¬ 
denar, comparar e analysar, do olaos faça surgir 
a ordem. 1 tudo isto temos de considerar a dlíll- 
culdâde de ordem moral, em frente da pal temos 
de estar sempre na defensiva, a fim de se evitar 
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que as predilecções Muam na maneira de re¬ 
gistar os laetos, esquecendo muitas leies o que 
80 de¥e á Terdade, a ponto de diminuir, augmen- 
tar, ou supprimir o que approurer, no intuito de 
favorecer o fim que se tem em vista. 


O Yol, n da Historia da Mkerieorik de Goa 
contém seis capítulos. Só quando estavamos a 
preparar o segundo é que notamos a impossMi- 
dade de aíranger n’elle o que lioje destinamos 
para o Yol. Ill.-Se despresassemos essa cireums- 
tancla lariamos com que o presente volume fosse 
grapliicamente inoommodo para quem no-lo qui- 
zasse lêr. 

Atrlmos 0 presente volume com a Mstoria 
completa, ainda que summarla, de como se M- 
veram os provedores no exercido dos cargos para 
que tinliam sido eleitos pela irmandade, desde 
1080 até á epocm presente, á qual muito de fu¬ 
gida nos referimos. 

1 encerrá-lo damos em llttiograplila os fà- 
simiie das asslgnaturas de todos os provedores. 
Gomo não seria fácil lêrem-se algumas, vão por 
laixo delles impressos os nomes com indicação 
do tempo por que serviram, e os empregos que 
exerceram. 

los que se dedicam ao estudo da grapMogía, 
oremos dem que fornecemos elementos para uma 
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interessante investigação, a ponto de se poder 
fazer um lalanço comparativo- do caraeterdo 
indivíduo com os seus feitos, que a Mstoria 
regista. 

Ho II Capitulo Mstorlamos os EecoMmentos 
a cargo da llsericordla desde o alvorecer do sé¬ 
culo XYJI. 

Fizemo-lo de forma que se tenda a mais com¬ 
pleta e Mtlda ideia de como foram elles adminis¬ 
trados e quaes os leneMos que derivaram para 
0 palz pela sua fedaçâo, manutenção e existên¬ 
cia até lioje. 

linda que só muito de leve nos referíssemos 
a diversos pontos etlinograpMcos da epoca, da 
sua leitura se oliectivará o modo de ser e pensar 
dos portuguezes dos tempos do fausto e das luctas 
gloriosas, is máculas que diversos escriptores 
antigos e contemporâneos Ides attrlluem, para se 
provar a declinação do caracter dos que datl-' 
tavam a cidade dos vice-reis, vão aM expostas 
ainda que muito pela rama. Hão menos se verá 
pão grande era o sentimento de caridade que 
dominava os Mtanos peitos. 

Segue-se a Mstoria da dospltalisação. Goa 
pode orguldar-se de ter possuído um dospital que 
no século lYI rlvalisava com os meldores da 
Europa. 

0 Hoapüai d’ei-rei deveria ter sido sumptuoso 
para estar em paralello com a opulência da cidade 
e dos seus moradores. Os dospitaes da iflserlcor- 
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âla, (da gmte ia tem e de São Laxaro), oerta- 
mente em nada deveiiam aseemelar-se ás ta- 
ieme neiHeae, de qiie nos faliam Saleno e Placeto. 
Se não fossem opulentos e grandiosos, como sa 
nos afigura ter sido o hospital d’ei-rei, estavam 
certaniente montados a preceito e oomo a soiem 
cia messes tempos aconseláava, 

Uns e outros estavam sem duvida á altura dos 
créditos da rainlia do landovy, cidade que ríva- 
lisava com Llstoa. is feições peculiares de cada 
um vão respectivamente descriptas. As pliases 
por que passaram as suas administrações, os seus 
encargos, o regímen interno, os deveres e oíriga- 
ções do seu pessoal administrativo, emfim tudo 
que possa interessar a sua Mstoria, são re¬ 
gistados. 

Hos tres capítulos immediatos Mstorlamos os 
serviços que a Misericórdia prestara em relação 
aos presos e captivos, os seus traPallios na arre¬ 
cadação dos íens em dlnlielro e propriedades dos 
que falleclam no Oriente, e, finalmente, regis¬ 
tamos os nomes dos sens Pemfeitores e pro¬ 
tectores, e a proveniência das deixas que con¬ 
correram para custear as suas grandes otras de 
caridade. 

Ao presente a Ilsericordia nada tem que vêr 
com os presos. Captivos já não os lia que seja 
necessário remi-los. A curadoria dos orpliãos e 
dos ausentes passou a ser exercida pelo Governo, 
0 qual foi, aos poucos, cliamando para si todos 
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esses serviços, e era natural que o fisesse, desde 
que se limitava tio-sómente a administrar as 
tres pequeníssimas oolonias no Oriente. 

■Já, lioje, não carece Portugal que os seus sol¬ 
dados estejam noite e dia de elmo e espada para 
defender a vastidão d’um Imperlo, em que, d’antes, 
0 soljámais se punlia. 

Grandes serviços certamente prestava a II- 
serlcordia messes tempos de ouro. Quantos e 
quantos Iiomens, mulãeres e creanças não llie 
teriam ficado a dever o seu resgate das mãos 
diim féro iulmlgo, de Instlnctos Palxos e sel¬ 
váticos? 

Quantos Iníellxes, vletlmas da alluclnação 
d’um momento, mettldos em cárceres, sepultados 
em terríveis masmorras não teriam ficado a de¬ 
ver â Ilsericordia, quando não iima completa 
llBerdade pelo menos a attenuaçâo dos rigores 
da justiça?! 

1 leitura d’algumas cartas escrlptas pelos pre¬ 
sos, solicitando o seu apoio, nos lai pensar que, 
se a justiça de Goa peecava por set por demais 
negligente, ou não passava de uma tSrpe mer¬ 
cancia como attestava Dom João de Castro, não 
era nada indulgente com as fraquesas tamanas 
quando cliamada a exercer a sua acção, 

Mo capitula que se refere aos Pemteltores 
da Misericórdia, além de enumerar todas as dei¬ 
xas em Deus e dinheiro que muitos dos irmãos 
legaram para determinados fins de caridade, da- 
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mos uma nota circum-stanclacla da receita e des¬ 
pesa do BstaSeleclmento, relativa ao principio 
do século XYHI. euldadosamsnte extialilda dos 
respectivos assentos do Dellnltorlo gne as p- 
torisavam. 

lais íaeil nos séria apurar a receita e despesa 
de épocas menos remotas, mas escolhemos essa 
data (1720) por considerar ser aqnella em gue. 
tendo a Ilsericordla attlngido o máximo da sua 
grandexa, íol o ponto de partida para a sua decli¬ 
nação, depois de laser os maiores sacrifícios em 
prol de milhares de homens, mulheres e creanças 
gue eram escorraçados dos diversos pontos do 
continente asiatlco onde se tinham domiciliado. 
A todos que no peito sentissem pulsar um coração 
verdadeiramente português deveria esse período 
ser de terríveis angustiasl 

Pouco mais diremos. 1 historia da Misericór¬ 
dia de Goa ias parte integrante da historia da 
nossa epopeia oriental. 0 soldado português, 
guando despisse a sua couraça e descançasse na 
tainha a sua sempre ílammejante espada, pre¬ 
parava-se para comtater outro inimigo, para 
quem não carecia d’88sas armas, mas doutras 
gne, sem ferirem, dispunham no comhate de valor 
sem par. i miséria, a Indigência, o captiveíro, 
a doença, emfim todos os soífrimentos moraes 
e physícos eram comlatidos, então, sem tregoas 
por esses soldados do tem, gue dontro tempo, 
em differente campo de actívldade e em di¬ 
versas phases da vida, ninguém lhes advlnharla 
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sentimentos de tão pura nobresa como são os da 
caridade. 

Ho campo de batalha, que foi todo o vasto 
continente asiatlco, ohrava elle feitos gue se 
medem e não poucas veses excedem aos das 
agiilas do grande Alexandre I 

Se em sangrentos eomhates o seu impeto guer¬ 
reiro levava a ruina e a morte a povoações intei¬ 
ras, no exercício da caridade fasla recuar o té¬ 
trico espectro da tome, inimigo gue se não via 
mas gue era de temer, Çuantas veses não teria 
elle esvaslado a sua magra tolsa para dar um 
otulo águelle gue em outras clrcumstanelas da 
vida atravessaria de lado a lado com a sua pesada 
lança?! 


As venerandas Misericórdias são institutos es- 
senclalmente portugueses, e tfelles se concreto 
a acção vasta e intensa da caridade e da tenefi- 
ciência da raça lusitana no Continente e nos seus 
domínios d’alem-mar. Historia-las e desorevê-las 
é 0 mesmo que mostrar aos olhos do mundo, gue 
se em multas occaslões eram esses portugueses 
em extremo desapiedados, em outras olrcumstan- 
Glas foram nimiamente piedosos, B, no mais, 
provam ellas ainda, essas Santas Casas, que na 
conquista e governo das terras gne vinham á 
posse de Portugal, havia uma orientação tem á 
altura dos ideaes de uma nação civilisada. 
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Os liospltaes, as creelies, os asylos e os reco- 
Hiimeiitos e oatros Institutos a’e8sa naturesa, 
que geralmente vemá cauda dos lenellclos de 
ordem administrativa, loram a guarda avançada 
das grandes medidas do governo de iffonso d’ll- 
luquerque, pois é a eile que se deve aíundação, 
na Mia, da primeira Casa da Misericórdia. 

Bem saPemos que esta olra não se acom- 
modará a todos os palladares, ainda que a te¬ 
ndamos intercallado com eplsodlos do nosso do¬ 
mínio oriental, para amenlsar um pouco a aridez 
do assumpto para aqiielles que não sejam verda¬ 
deiramente apalionados de velliarlas. 

Escusado será dizer-se que á íalta da essencla 
poética no nosso estylo, temos procurado recon¬ 
duzir Incessantemente '0 espirito dos que nos 
lerem para o ílm a que nos propomos, a fim de 
■ incessantemente renovar n’elles o sentimento que 
pretendemos Insplrar-llies; porque se os ferís¬ 
semos somente com impressões ligeiras ou varias, 
Iloar-llies-Ma a alma Indltíerente ou indecisa e 
não produziria eltelto algum. 

A investigação do passado, o loldear d’essas 
paginas que o tempo vae fazendo empalidecer, 
tem um encanto inexplicável, prende d'uma forma 
admlravel aquelle que uma vez tfellas tenda ou¬ 
sado lançar a vista, 

intonlo Feliciano de Castlllio, o grande vate 
que no seu tempo elevou a repuWica das lettras 
ás culminâncias da gloria, acompanliado de Her- 
Gulano, Garrett, Betello da Silva e outros, tra¬ 


duziu ffuma forma admlravel o sentimento que 
domina os que se dedicam á investigação das 
passadas glorias, e se vêem cercados dos monu¬ 
mentos que recordam uma e muitas aventuras do 
lieroico Portugal. K fê-lo em estylo tão mavioso 
e tão clássico que não resistimos a transcrevê-lo, 
para provar aos indllferentes que as antlgualas 
teem, como eile proprio o diz, um feitiço irre¬ 
sistível. 

Ouçamo-lo: 

Tudo gue de perto ou de longe se refere ao vi¬ 
ver de um grande homem, concita valentemente 
as attenções. D’ahi a veneração dos tumulos: 
d’ahi a santidade das religuias; d’ahi o feitiço 
irresistivel das antigualhas; d’ahi resguardarem- 
se 03 authographos como thesouros; d’aM as hon¬ 
ras dadas aos nomes de familia. Devotos, poetas, 
namorados, amigos, estudiosos, todos tem esta 
superstição: é pois da • natureza; e, se da natu¬ 
reza é, para algum fim de utilidade nos foi dada. 


Ha porém, além dos tumulos, cofres de pó que 
foi de heroes, e além de estatuas, reminiscências 
de suas formas externas, muitas outras coisas 
suas que náo menos se devem salvar, assim para 
lhes augmentar a elles o culto, como para desper¬ 
tador a outros, e também para credito nacional: 
taes sáo os logares consagrados pela sua presença, 
trabalhos e meditações. 0 que a alma assume 
de poesia, de brios, de fidalga emulação, aspiran¬ 
do ares já respirados por immortaes, poucos ha¬ 
verá que alguma vez o não experimentassem. 






fí, (l3 facto, acslffi é, Ma te gue alimente 
mellior o logo da Yontade e aclare a imaginação 
de qaem escreve do gue as rnlnas, as muraltes, 
as cidades, os largos, os terrenos e as calçadas 
gne testenmnterain as passagens mais sugestivas 
do nosso passado. B grande é a virtude inspira¬ 
tiva dos tumulos e das estatuas! 

Eesumlndo: em todos os escriptores de maior 
alma, as paginas mais attraotivas lhes foram 
inspiradas pelas saudades, e as saudades pelos 
logares, testemuntes e theatros das grandes coisas 
8 pessoas do mimdo preterito. 

Ião diremos o mesmo da nossa humilde pes¬ 
soa, para não se suppor gue procurámos enlllel- 
rar-nos n'essa Brilhante pleiade de escriptores: 
mas nem por isso nos deixou de produiir a Mise¬ 
ricórdia em nós certa inspiração e nos infiltrou a 
força de vontade gue nivelou as dllllculdades gue 
encontrámos para íaser a sua historia. E porgue 
não havia de ser assim, se ella, com mna exactldão 
pasmosa, symbolisa o sentir de milhares de ho¬ 
mens gue marcaram as luminosas etapes d’uma 
das maiores historias do mundo? 

Em guatro séculos gue conta de idade a Mi¬ 
sericórdia, como teem mudado os homens e as 
coisas, como se desfizeram em pó os colossos mais 
temidos e desapparecerara até do mappa do mundo 
nações inteiras, heroicas e felizes em antigos 
dias! 

1 Polonia, Yeneza e tantas outras vivem sõ na 
historia, ao passo gue o modesto mas tão utll Es- 
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taíelecímento de caridade gue nó§ estamos a Ms- 
toriar, sem se consumir com os tempos, continua 
a levantar a sua íronte Pemdita, estendendo o 
mesmo manto de caridade, Pello pela sua 'veMce, 
e venerando pelas suas recordações. 

E como não lia de assim ser, se a caridade é a 
iinica das tres grandes virtudes, - a íé, a espe¬ 
rança e a caridade - aguella gue nos lia de acom¬ 
panhar por toda a vida íntura? -- Da caridade 
nasceu a união da humanidade, e é .a união gue 
fazaíorçall ' 

Kova Goa (índia), 18 de Dexemhro de 1912. 


c). S^emm 
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de aaiiKiie noliro c homoiia de iiilincncia - A antoridndc Ihca 
vinha doa prlvtlcgloa o rcjj^alins (pie a niiacricordia goxn» 
ya —Como eram cicitoa cm IS§0~0 maia antigo imascuto» 
da clciçAo — Prcsume^ac (|uc noa primeiroa 30 auiioa ila auii 
cxlaioncia a6 ao registavam naaeiitoa da reunião coilcctivn 
daIrmaudiide —Impoaallillidado de lilatoriur n gerenciados 
provcd(»rea desde ISIS a ISSO- 8ucciiitn noticia da sua ad[> 
ministraeão desde l&SO a 1010 ~ nrac^similes» das assignu» 
turna doa provedores “Designação do periodo cm qiio exer¬ 
ceram 0 sen mandato - Seus cargos otricines. 


—-> 0 (- 


Q uem seria o primeiro Provedor da Misericórdia? 
Sobre quem teria recahido a escolha para exer¬ 
cer a caridade no nascente império, enxugar as 
lagrimas do infortúnio, mitigar a sorte da triste 
orphandade ? 

Quem teria sido o homem, ao qual coube soccorrer os 
famintos, vestir os nús, visitar os enfermos, suavizar as 
dores dos que iam acolher-se á sombra protectora do 
vetusto estabelecimento de caridade ? 
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Quem nos déra poder revolver os montões d'entulho 
que ainda se vêem na Velha Goa, romper o negro véu que 
encobre sob as dobras do mysterio, e desvendar os arca¬ 
nos da'Historia, que sepultam na voragem do esquecimento 
0 nome d'aquelle que aqui deixariamos registado em grosso 
normando,— o nome do inclyto varão que lançou a pri¬ 
meira pá de cimeoto, de amalgama tão pura e sã, que re¬ 
sistiu 400 annos, que oppoz ura dique moral ao material 
a lim de conter os embates da desgraça, a furia destrui¬ 
dora da procella em que naufragou 0 império oriental, 0 
vandalismo mais destruidor que 0 de Attila, d'esses 4 sé¬ 
culos que na face da terra deixaram tão indeleveis traços 
da sua acção destruidora ? 

Não vamos desvendar 0 véu que os cobre, que isto des¬ 
diz da natureza d’este trabalho ; mas, também, não escu¬ 
tarmos, de todo, a voz do passado que vae-se extin¬ 
guindo, seria não dar importância á historia, tcão rica de 
feitos. Recuamos, sim, de involuntário terror, ao compa¬ 
rarmos 0 cadaver do passado com 0 presente, e mais e 
mais veneramos a pia instituição, afundada no pélago do 
esquecimento, não obstante ser a mais grandiosa prova 
das nobres, generosas e libérrimas acções d’essa pleiade 
que legou á Patria as brilhantes paginas da sua historia. 

Horas ininterruptas, dias seguidos, noites inteiras nos 
temos curvado sobre a pallida escripta dos velhos livros 
que nos cercam, corroidos pelos vermes, crivados pela tra¬ 
ça, alguns apodrecidos pela humidade e que se desfazem 
ao ligeiro toque de dedos,—esses restos que a mao de cri¬ 
minoso desleixo poupou — e nem uma nota, nem um re¬ 
gisto, nem um íio encontramos que nos encaminhe a pro¬ 
ferir 0 nome do illustre varão, aos hombros de quem Al¬ 
buquerque teria, porventura, lançado 0 manto da caridade! 

Mas qual a razão d’esse empenho que, praticamente, 
só nos daria 0 ensejo de registar além dos 3 oo e tantos 
nomes mais um na longa lista de provedores, cujos fac- 
similes de assignaturas damos no final d’este capitulo ? 
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Quem conheça a historia da índia, 110 seu primeiro 
periodo, não ignora decerto 0 antagonismo mragée de 
Lopo Soares d’Albergaria pela obra do grande Albuquer¬ 
que. Tentou destruir 0 que de bom havia feito 0 seu an- 
teces.sor, procurou manchar-lhe a reputação, ouzou polluir 
0 seu caracter, puro e são, revolvendo em galTentas iras 
os actos da immaculada justiça, de inconcussa probi¬ 
dade, da lealdade a sua Patria! 

Quem tudo isto fez, movido de odio pessoal contra 
Albuquerque, não poderia poupar a Misericórdia, arrasta- 
la-ia ao mar destruidor da sua impolitica administração, 
extinguindo 0 estabelecimento, esse cclleiro de obras 
pias, 0 espelho que reliccte a alma caritativa da nacio¬ 
nalidade portugueza, tão repleta de altrui.smo, tão pródiga 
cm alfectos,tao opulenta em obras de caridade. Se, porém, 
a Misericórdia resistiu á obra destruidora de Alberga¬ 
ria, foi porque a sua administração esteve no inicio 
confiada algum homem de especial envergadura, que a 
escudara contra as iras d’aquelle que procurou anniquilar 
tudo 0 que deixou feito 0 seu antecessor, nem mesmo 
poupando os restos mortaes do inclyto varão, os quaes 
ordenou fossem arrancados á modesta lou.sa que os cobria 
na egreja de N. Sr.'* da Serra, e lançados algures á beira 
da estrada, debaixo de uma arvore! 

Sacrílega represália!! 

I)’ahi a nossa anciedade, d’ahi 0 nosso empenho, d’ahi 
0 nosso interesse em saber 0 nome do primeiro provedor, 
que não logramos encontrar. 

Mas se não no-lo é dado conhecermos, afoltamente po¬ 
deremos asseverar que, decerto, teria sido algum compa¬ 
nheiro d’armas de AiTonso d’Albuqiierque, algum cabo de 
guerra qne, a par dos característicos de guerreiro, de elmo 
e couraça, teria uma alma repleta de bondade e que en¬ 
cerre os dulcíssimos sentimentos da caridade. 

Certo é que a historia pode baseiar-se somente em 
factos concretos, e não em supposições; mas, á falta 
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d’aqLielles, justo é que soccorramos a circumstandas estra¬ 
nhas ao Estabelecimento, de que vimos tratando, para di¬ 
zer que, é bem possivel que a Irmandade instituída na 
Egreja que servia de Collegiada da Santa Cruz, fosse, no 
seu inicio, governada collectivamente por aquelles que ao 
tempo estivessem na cidade de Goa. 

Bem sabido é que os adversários de Albuquerque, não 
eram apologistas dos seus planos quanto á fundação do 
Império na índia, e menos ainda da escolha de Goa para 
capital. Talvez não fosse sómente por achar Goa pouco 
digna do nome de capital do Império nascente, que tives¬ 
sem levado Soares d’Albergaria, Diogo Lopes de Sequei¬ 
ra e outros a preferirem Cochim uns e Gananore outros 
para assento do governo. 

Outros motivos deviam haver. Se Goa fosse escolhida 
para capital, Albuquerque legaria o seu nome á posteri¬ 
dade, como de facto legou, não obstante as inconce¬ 
bíveis provas de antagonismo que deram os seus succes- 
sores, em desfazer os vestígios da sua honesta adminis¬ 
tração, manchando o seu honrado e illustre nome. 

Baseado portanto n’esses factos, presumimos que, nos 
primeiros annos, a Misericórdia não teria provedor, na 
verdadeira accepção da palavra, com a autoridade, as 
attribuiçoes e os privilégios que tiveram os que mais 
tarde vieram a sê-lo. 

Como já dissemos, a Irmandade da Misericórdia foi 
instituída na egreja que servia de Collegiada da Santa 
Cruz da antiga cidade de Goa, e teve logo a seguir a de 
nominação de Sta. Casa da Misericórdia, á imitação 
Tegual estabelecimento que existia em Lisboa. O com¬ 
promisso pelo qual se regeu nos primeiros annos, foi 
aquelle que, formulado pelo pe. Contreiras, a rainha D. 
Leonor deu á Misericórdia de Lisboa. O provedor e os 
offidaes da me^a eram eleitos conforme esse compromisso 
de anno a anno, a 2 julho. ^ 


T 

!; 
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No reinado de D. João iii teve a Misericórdia de Lis¬ 
boa outro compromisso. A Misericórdia de Goa adoptou-o. 
Não podemos dizer quaes foram as alterações que el-rei 
D. João III n’elle fez; mas é de suppor que 0 fossem 
na sua parte religiosa. D. João era um beato, ummystico, 
d’ahi talvez quizesse dar aos estabelecimentos uma feição 
menos' profana. A Misericórdia de Lisboa acceitou 
0 compromisso e introduziu n’elle varias alterações, e 
assim mandou a Goa, onde também sofreu muitas modi¬ 
ficações, e tantas foram ellas no decorrer dos annos, que 
a Meza eleita em 1896 sentiu a necessidade de reunir a 
Irmandade a fim de a consultar sobre a vantagem em se 
formular um compromisso novo, visto a impossibilidade 
de guiar-se pelo que andava na me\a^ que estava quasi 
todo alterado. 

Era a primeira vez que a Irmandade da Misericórdia 
de Goa teve um compromisso exclusivamente seu, que vigo¬ 
rou até i 633 , data em que veiu outro de Lisboa a pedido do 
vice-rei conde de Linhares, e que ainda hoje está em 
vigor na sua parte exequível. 

A eleição dos provedores em todos os compromissos 
subordinava-se ao mesmo principio, de a escolha recahir em 
um fidalgo, rico, de influencia e que poderia por todas 
essas circumstancias ser respeitado pelos irmãos que ser¬ 
vissem na Meza e pela Irmandade toda, como 0 fpram e 
ainda hoje 0 são. 

Para se dar uma ideia como n’esses tempos se proce¬ 
dia, transcrevemos a seguir 0 mais antigo assento de elei¬ 
ção que existe. E' de 1686 e da sua leitura se poderá de¬ 
duzir a forma como se fazia n’esses tempos a escolha 
do provedor, do escrivão e dós mais officiaes da Meza: 

Emieição do dia da VIzítação de Santa Isabel 
em Julho de 586 

Em doüs dias do mes do Julho de 686 dia da Yisitaçlo de 
Santa Isahelas duas oras de dias da f espera- forão juntos nesta 
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Caza da Samta lya. o sor. provedor dom Antonio de Sonsa e os 

J 

í 

1 

pa. provedor o doutor Ant." dorta com dons votos e meio - pa. 

mais irmãos q. có elle servem na meza e a moor parte dos irmãos 


SÍIISimSIIPÍIíIIIíTíiimÍm 





Yfidor e escriyao e os 
Ba dita Caza e iriiia 


escriíâo da dita Caza e ao reíerendo po. Fr. 
dez.™ inoor da See m sen adito e dMdai 
dor e irmlos pediram quizesse assistir na d 
ifflâssemos os votos da dita irmandade dem e 
do e pndricamdo a ordem do compromisso ( 
eição dos emleitores e comdicdes delies a ot 


tem tres chaves e feixados nela o dito provedoi 
chaves e o pe. ontra e en dito escrivão ontra pr. 
gninte se alimparem os ditos rois. E logno ao oi 
qne ferão tres dias do dito mes de Jnlho sendo 


tirarão de lá os ditos rois e foi li 
onal se achon serem emieltos cod 


een escrivão abrimos a dita caixinha 
:sefoi limpa por nós adita emleioão 


cem semto e 
mta e sette v 
—Lnis II. ' 


e vinte e seis votos—e Afonseqna 
qnaes emleitores siraco nobres e sim- 
s a caza da Samta lya. e jumtos 
compromisso no cabo dela lhes 


voraauBirauienie emiejao num proveoor e nnm escrivão e os maes 
offlciaes pa. no anno seguinte servirem na dita caza o q. promete¬ 
rão fazer e a par todos segundo o compromisso forão emleitos as 
mais vezes pelos roes dos ditos emleitores q. foram aprovados— 


votos e Jacome das Povoas com tres votos e... de Lemos 
com dons votos—e os de menor condição, Gonçalo de Sousa 
sombrereiro com cimco votos -Simão Fez. conraceiro com simcc 
votos, Jorge Fez. çapatelro com tres votos, Antonio do Castro, 
çapateiro com tres votos e Intonio Jorge tanoeiro com tres votos, 
epa, mordomo das cap.''‘^Fr.“J)iguo serieiro com dons votos,- 
0 qual proved." o doutor ánt. dOrta e F.™ Fez. escrivão e os 
mais Irmãos q. foram emleitos forão chamados a dita Caza e na 
meza ouverão todos juramentos nos Santos Evangelhos q. bem e 


promisso e enes o prcmetterao lazer assy comprlr e asinarão aqui 
cõ os ditos emleytores. E en Balthazar Luiz dMvellos escrivão 
da dita Caza que o escrevy no dito dia, quando nisto Jorge ta¬ 
noeiro ao prestar juramento declarou ter impedimento e não po¬ 
der servir na dita meza, sendo eleito em sen logar Francisco de 
Seixo.— ^oi{ doÃlvellos 

O Provd.“‘‘ Ant. dOrta. 


No assento vêem-se muitas assignaturas, o que nos faz 
suppor que n’esse tempo toda a irmandade,.desde ornais 
nobre cavalleiro, vestindo coyna de laminas de setim, cal¬ 
ças de grã e gorra de velludo negro, ou trazendo aos 
hombros a pezada armadura e o elmo, até o mais modesto 
soldado tinham egual empenho que bem fosse governa¬ 
da a pia instituição, que seguro abrigo offerecia as suas 
familias, caso fossem victimas d’alguma lança inimiga ou 
da terrível febre da índia que mais victimas fazia. 

Não vem fóra de proposito registarmos a forma como 
se elegia o provedor e a Meza em diversas épocas, e as 
alterações que sofreu a lei fundamental, até que, ao pre¬ 
sente, ficou estabelecido por um assento de definitorio que 
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as eleições se fizessem em 24 de dezembro, e que a ge¬ 
rencia das mezas eleitas durasse 0 periodo de dois annos 
consecutivos. 

Dispõe 0 compromisso vigente de i 633 e todos os outros 
que 0 antecederam que a eleição se faça em 3 de julho, 
abrindo-se em Meza a urna onde ficarão os escriptos depo¬ 
sitados no dia anterior, para se regularem os votos e se apu¬ 
rarem as pautas conforme 0 capitulo v, § 1.“. 

0 assento do Adjunto de 1761 revogou essa disposição, 

por, cansa de estar despopoada a cidade . 

e muitas ve\es não concluir a eleição com grande detri¬ 
mento de todos . que haviao por enojados^ e 

se apurassem as pautas no mesmo dia 2. 

Pelo compromisso 0 Provedor dá juramento aos eleitores 
no dia 3 , -- capitulo vi, § 1.“— 0 que foi revogado pelo 
assento do Adjunto de 3 de junho de 1817, que também 
manda findar a eleição no dia 2. 

Não podem os eleitores eleger para provedor, escri¬ 
vão e mais irmãos da Meza, aquelle que nos tres annos 
precedentes tenha n’ella servido, segundo 0 compro¬ 
misso, — capitulo v, § 6.“. 

Esta disposição que diíiicultava immenso a composição da 
Meza foi revogada pelo assento do Adjunto de 20 de junho 
de 1816, em que se dispensam os intersticios de 2 annos, 
ficando era i só, emquanto 0 nd dos irmãos se acha em 
decadência e outras razões que declara 0 mesmo assento, 

Estes mesmos intervallos de i anno já não existem na 
eleição dos provedores na pessoa dos governadores e ar¬ 
cebispos, como se vê do assento do Adjunto de 3 o de no¬ 
vembro de 1820. Cremos bem, porém, que essa resolução 
veiu só confirmar 0 que 0 uso já tinha estabelecido como 
lei, d’ahi vermos 0 vice-rei, conde de Lavradio, servir » 
dois annos (1674-75) ; 0 vice-rei, conde de Villa Verde, 
dois, (1695-96); 0 arcebispo Dom Fr. Agostinho de An- 
nunciação, dois (1700-01); 0 vice-rei conde de Sandomil, 
sete, (1733-40); 0 arcebispo Dom Antonio Taveira da 



Neiva Brum da Silveira, dois, (1762-63); 0 governador 
Dom José Pedro da Gamara, quatro, (1775-78); 0 go¬ 
vernador Dom Frederico Guilherme de Sousa, sete, 
(1779-85); 0 governador Francisco da Cunha e Menezes, 
cinco, (1787-91); 0 governador Francisco Antonio da 
Veiga Cabral, quatorze, (1792-1806); 0 vice-rei conde de 
Sarzedas, cinco, (1807-11); — e muitos outros moderna¬ 
mente, aos quaes, a exemplo dos governadores e vice-reis 
também a mesma disposição foi extensiva, pelo facto de 
nem sempre se encontrar na irmandade pessoa na qual. 
estivessem definidas as qualidades indispensáveis para 
bem servir a Misericórdia. 

Continuando ainda a registar as alterações que se fize¬ 
ram no compromisso no capitulo de eleições, diremos que 
se a eleição por qualquer circiimstancia não se realizasse 
no dia fixado, e, quando a que se effectuasse, fosse declara¬ 
da nulla por falta de cumprimento das formalidades legaes, 
competia ao Adjunto eleger a meza gerente, facto que uma 
Linica vez se deu no longo periodo de 400 annos, quando 
em 1742 foi eleito provedor Pedro da Silva Alva, que, 
pelos modos, era um cacique eleiçoeiro que soube impor a 
sua vontade na maioria dos irmãos, a ponto de ser eleito, 
resultando d’ahi ter sido annullada a sua eleição e prezo 
na praça da Agoada, á ordem do governador Dom Luiz Cae¬ 
tano d’Almeida, a 7 de julho d’esse anno. 0 vice-rei conde 
de Samdomil, também, dois annos antes 0 teve detido na 
fortaleza de MormugãO; pelas arbitrariedadesquecommet- 
téra quando escrivão da Meza, cargo que exercia cumulati¬ 
vamente com 0 de syndico, ao qual propoz e obteve da 
Meza augmento de soldo ! 

Em 1769 não se elegeu a Meza, e, por conseguin¬ 
te, ficou a anterior servindo dois annos, que decorrem des¬ 
de 1738 até julho de 1740, em que se realizou a eleição como 
declara 0 assento de i de julho de 1789, dando por motivo 
d’essa falta a demora das guerras do inimigo Maratha, 
Além das alterações apontadas, muitas outras teem 
havido no genero, 0 que prova, evidentemente, 0 desejo 
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dos vice-reis e governadores em auxiliar a irmandade na ^ 

administração da Sta. Casa. 

Em lyoB foi dispensado de servir como provedor o 
desembargador José da Silva Gouveia, pelo vice-rei Dom 
Rodrigo da Costa. 

Em 1710, como thesoureiro Manoel Mendes da Lima. 

Em 1717, como escrivão 0 dr. Agostinho de Azevedo 
Monteiro, pelo governador, 0 arcebispo Dom Sebastião I 

d’Andrade Pessanha. 

Em 1789 foi dispensada a eleição toda pelo vice-rei 
conde de Sandomil, por motivos de guerra, como adiante 
dissemos. 

Em 1749 dispensado de servir como thesoureiro Felis 
Ferreira Braga, pelo vice-rei marqucz d’Alorna. 

Em 1751, como provedor Antonio Carneiro Alcaçoa, 
pelo vice-rei marquez de Tavora. 

Em 1755, dispensados, de servir como provedor 0 Dr. 

Manoel Marques de Azevedo, como escrivão 0 conego ^ 

Urbano Mendes da Motta e como thesoureiro Francisco 
Pereira, pelo vice-rei conde d’Alvor. 

Em 1767, de servir como provedor Dom Lobo José 
d Almeida, como escrivão Manoel Gradas Pereira e como 
thesoureiro Francisco Pereira, pelos governadores 0 arce¬ 
bispo Neiva Brum da Silveira, João Teixeira e Filippe 
Sotto-Mayor. 

Em 1758, dispensado de servir como provedor Miguel 
Henriques Gurjão, e como thesoureiro João Dias Lopes. 

Não alonguemos mais. Fica provado que no capitulo f 

deições houve, era épocas diversas, alterações, e todas, cer¬ 
tamente, com 0 intuito de bem ficar servida a Misericórdia. 

A dispensa concedida aos provedores, escrivães e thesou- 
reiros acima enumerados, foi motivada pelo facto do com¬ 
promisso os inhibir de serem eleitos. Hoje, como então, de 
egual maneira se procede, com pleno accordo da irman¬ 
dade, quando, porventura, a reeleição não seja suggeri- 
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da por aquelle que nutra a ambição do mando, e não 
movido pelo desejo de bem servir 0 estabelecimento de 
caridade. 


O mais antigo assento da Meza tem a data de 11 de 
novembro de 15S7, d’ahi a nossa dificuldade em historiar 
0 período que precede. Mesmo assim, desde 1587 
até 1640, não se encontram registos tão completos que 
nos encaminhem a dar uma ideia mais nitida de como se 
procedia n’esse periodo da nossa epopeia oriental. 

As paginas do mais velho livro estam cégas de velhice 
e obrigar-nos-ia a pô-lo de parte se 0 interesse ou uma es- 
pecie de febril anciedade nos nao impellisse a não largar de 
mão tão palpitante assumpto archeologico. 

Em II de novembro de 1587 reuniu-se a Meza sob 
a presidência do provedor Manuel de Sousa, que expoz 
aos irmãos a necessidade de mandar reparar a egreja de 
N. Srci. dci SeiTüj ou da Misericórdia. O governador, 
então Dom Duarte de Menezes, conde de Tarouca 
(1084-1 588 ), concedeu a autorisação pedida, pelo facto de, 
assim procedendo, enobrecer a sepultura que ahi existia 
de Affonso d’Albuqucrque. É um facto historico que Al¬ 
buquerque mandou construir em Goa a egreja da Serra e 
que n ella fora sepultado. Não se pode também contestar 
que foi elle 0 fundador da Misericórdia, justo era portanto 
que, aquillo que lhe pertenceu primeiro e depois ao seu 
filho, viesse afinal a ser a mais preciosa dadiva do pio esta¬ 
belecimento, por elle fundado e que tanto empenho mos¬ 
trou em mante-lo, a fim de os portuguezes domiciliados no 
Oriente auferissem as mesmas vantagens que os seus ir¬ 
mãos em Portugal, onde já havia uma Misericórdia. 

Foi, portanto, durante a gerencia do provedor Manuel 
de Sousa que se fez 0 pedido e deu-se cumprimento 
á autorisação, communicando-a a toda a irmandade, que 
assignou 0 assento. Não vem fóra de proposito registar 
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que nessa epoca só se faziam assentos das deliberações 
da irmandade, convocada a som da campa que pelas ruas 
da cidade annunciava aos irmãos da Misericórdia a reunião. 
Deduzimos d’ahi que as resoluções, propriamente da Meza, 
não tinham registo, ou se o tivessem nos leva a crer que 
eram escriptas em folhas avulsas, como tivemos occasião 
de ver uma e outra de 1575. 

Depois do assento a que acima nos referimos, 0 que segue 
é de fevereiro de 1689, sendo provedor Pedro Lopes de 
Sousa, que reuniu a irmandade a fim de lhe dar conhe¬ 
cimento como os padres da Companhia de Jesus ten¬ 
tavam uzurpar os privilégios e as attribuiçÕes que só a 
Misericórdia tinha 0 direito de exercer e ha tantos annos 
desfructava sem ninguém lh’os contestar. Os jesuitas 
queriam fazer procissões e faziam-nas não obstante a 
opposição da Meza, que, d’esta vez, se reuniu e delibe¬ 
rou queixar-se ao governador Manoel de Sousa Coutinho, 
pedindo que fossem respeitadas as suas regalias. Ma¬ 
noel Coutinho deferiu 0 pedido; mas a Misericórdia não 
se contentando com essa resolução, escreveu e conseguiu 
também d’el-rei D. Fiíippe i a confirmação dos privilé¬ 
gios e garantias que os adversados tentavam uzurpar á 
viva força. 

O assento seguinte é de 3 i de julho de iSgi, quasi 
dois annos posterior ao acima mencionado, e, d’esta vez, 
a reunião foi para riscar dois irmãos de Meza, por terem, 
um na qualidade de provedor e outro como escrivão, pas¬ 
sado certidões sem a Meza ser consultada. Era provedor 
Dom Diogo Lobo, que foi substituido por Dora Duarte de 
Eça. Era 3 o de julho de iSga mandou este convocar 
a irmandade e expoz á mesma como os padres da 
Companhia haviam fundado uma irmandade denomina¬ 
da N, Sra. da Victoria^ destinada a soldados e ma¬ 
reantes, facto este que contrariava ao disposto em diversos 
diplomas, dimanados do governo da metropole e alguns 
outros expedidos pelos vice-reis e governadores da índia, 
nos quaes se dispunha ser expressamerite prohibido fun¬ 
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dar irmandades e contrarias que pudessem, porventura, 
prejudicar a da Misericórdia, tentando rivaliza-la nas obras 
de beneficencia, das quaes era muito ciosa, ainda que isto 
custasse enormissimos sacrificios aos individuos de que se 
compunha a irmandade. Mesmo assim defendiam, palmo 
a palmo, os seus privilégios e regalias, reclamando contra 
tudo e todos que viessem por meios directos ou indirectos 
roubar-lhes a menor parcella d’elles. 

Coube ao provedor Dom Duarte d’Eça, dias depois da 
sua eleição (3 de julho de iSge), convocar a reunião da 
irmandade e, perante 87 irmãos, entre os quaes se leem no¬ 
mes de pessoas de alto cothurno, pô-los ao facto do perigo 
que havia em se consentir a fundaçao de uma irmandade 
que pudesse desviar uma parcella sequer das esmolas que 
coubessem á Misericórdia, e d’ahi não poder esta bem e 
completamente exercer as,obras de beneficencia. Accor- 
dou-se em protestar, e protestar energicamente. Não ha¬ 
verá n’isso, no nosso modo de entender, bom é que se di- 
ga, a menor parcella de sentimento de egoismo; mas, 
pelo contrario, é para admirar a solidariedade e a homo¬ 
geneidade de ideias que existiam entre os irmãos, á ponto 
de bem compreenderem 0 que diz a sabedoria das na¬ 
ções, que a união faz a força. 

Qs discipulos de Loyola não desistiram, porém, sem 
empregar toda a sua influencia em Roma e na Côrte por- 
tugueza, e, não menos, todo 0 seu prestigio no Oriente, 
para desfazer os trabalhos dos irmãos da Misericórdia; — 
mas nada conseguiram. 

A Companhia de Jesus não, exercia a beneficencia, 
não espalhava caridade, só com 0 fim de attenuar a des¬ 
graça e accudir á infelicidade, que, em Goa, corria parelhas 
com a riqueza e o fausto,—-queria exercel-apara desbancar 
qualquer influencia que, porventura, pudesse obter outrem 
e tolher a marcha da sua incontestada autoridade na Corte 
oriental, como não menor desfructava em Lisboa; mas não 
conseguiu os seus fins, e, d’ahi se poderá avaliar a/or- 
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ça que a Misericórdia dispunha n’esses tempos dourados^ 
na douta opinião d'uni provedor dos velhos tempos. 

Durante todo o periodo da gerencia do provedor Dom 
Duarte d’Eça, se ventilaram questões a que deram ori¬ 
gem os padres da Companhia. Não se podia largar de 
mão tão importante assumpto. Uma pequena fraqueza 
da parte da Misericórdia, derivada da iiidifferença dos 
irmãos da Meza, seria bem aproveitada pelos adversários, 
aos quaes em argúcia e perseverança ninguém excedia. 

Em iBgS entrou a funccionar a Meza presidida pelo 
provedor André Furtado de Mendonça. Já então haviam 
cessado as ambições dos reverendos adversários, e Men- 
i donça teve tempo de sobra para olhar pela administração 

j da Sta. Casa. Discutiu-se primeiramente em Meza e, 

depois, perante a irmandade toda, a melhor maneira de 
guardar o dinheiro dos defunctos, o precioso legado dos 
que morriam n’estas inhospitas paragens. Do que se re¬ 
solveu nada dizem os assentos. Os antigos irmãos julga¬ 
vam supérfluo historiar nas actas as discussões que natu¬ 
ralmente motivariam assumptos de tão magna importância. 
Como os séculos mudaram os traços psycologicos do ca¬ 
racter nacional. Hoje somos excessivamente prolixos, 
salvo no amor pátrio que, d^antes, existia de sobra. 

André Furtado de Mendonça tem ura nome na histo¬ 
ria*, enobrecem-no os feitos no Oriente. Defendeu 
Mallaca contra os hollandezes á frente d’uma diminuta 
guarnição, sustentando-a á sua cüsta por um longo tempo, 
até que viessem soccorros de Goa. Correu em defeza de 
Ceylão quando investida pela Hollanda. Foi, emfim, um 
soldado valoroso, ura heroe, e, nem porisso, deixou de 
aceitar com enthusiasmo a provedoria da Misericórdia, 
que também teve seus heroes, porque não menos o são 
aquelles que labutam no campo da miséria e exerçam 
a caridade com tão boa vontade como se estivessem a 
bater-se era defeza da Patria. Quem combate a miséria, 
quem defronta a desgraça, quem procura pôr um dique á 
infelicidade, e consegue vencê-las adquire jus á fama 
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egual ou superior áquella que, entre 0 troar dos canhões, 
consegue assaltar uma praça, tomar uma fortaleza, recha¬ 
çar as hordas inimigas. Se os perigos que 0 guerreiro 
encara não encontra 0 bemfeitor, este tem de possuir vir¬ 
tudes mui superiores ás d’aquelle. 

Mendonça, além d’isso, governou Goa desde 27 de maio 
a 5 de setembro de i 6 o 3 , por via de successão do vice-rei 
Dom João Pereira Forjaz, conde da Feira, fallecido era 
viagem. Serviu na índia longos 36 annos e difflcil será 
encontrar outro que estando tão longo tempo n’esta índia, 
terrivel era doenças physicas, e mais terrivel ainda em 
doenças de ordem moral, possa manter as qualidades 
que façam destingui-lo entre os naturaes. 

Dom Francisco Mascarenhas, eleito em 1694, serviu 
pouco tempo, uns mezes somente, sendo no restante perio¬ 
do substituido por Dom Duarte d’Eça. Conforme 0 com¬ 
promisso deveria pertencer substituil-o a André Furtado de 
Mendonça, que, a esse tempo, tinha posto á disposição do 
governo os seus serviços. Era ura soldado de renome, 
altos feitos haviam-no já reconhecido como tal, e a sua ex- 
periencia era aproveitada sempre que as cousas da índia 
se encontrassem emmaranhadas. 

A esses seguiram Antonio de Azevedo, eleito em iSgS e 
Dom Diogo Lobo, pela 2.“ vez, em iSgõ. Ambos tiveram 
de luctar com a má vontade pela Misericórdia, do vice-rei 
Mathias dAlbuquerque, que, pelos modos, era um acér¬ 
rimo protector dos padres da Companhia. Mostrou a sua 
antipathia tirando a administração do Hospital d’El-Rei 
das mãos dos irmãos da Misericórdia e confiando-a aos 
padres. Estes, porém, pouco tempo depois, desistiram 
do encargo, motivando a sua recusa em continuar com 
a administração á falta de pessoal de que pudessem 
dispor. 

Bomé que se diga que 0 verdadeiro motivo que os 
levou a abandonar tão honroso encargo, era porque lhes 
custava algum dinheiro. Certo é que os cofres do Estado 
contribuiam para 0 seu entretenimento, contribuição 
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que bem deveria chegar e sobrar, se 0 hospital não 
tivesse uma feição bem singular. De c[uanto ha re¬ 
gistado nos livros da Misericórdia ácerca d elle daria 
para um volume. Registemos, porém, 0 que de cu¬ 
rioso se encontra em um dos muitos documentos que 0 
dizem respeito. O Hospital d’El-Rei era uma especie de al¬ 
bergue para validos. N’elle tinham hospedagem of&ciaes e 
soldados, sem que enfermidade nenhuma os impuzesse 0 
sacrifício de estarem hospitalizados. A opulência da cidade 
de Goa, incomparavelmente bella no periodo que descre¬ 
vemos, uma das mais ricas do Oriente, exigia d’aquelles 
que iVella residissem e na sociedade occupassem uma 
posição, certos modos de vida que accarretavam largas 
despezas. Pobre d’aquelle que procurasse refrear-se. Eil-o 
entregue ao escarneo dos que em palacios e sumptuosas 
vivendas, com palanquins, cavallos e pagens, passavam a 
vida no supremo gozo da fortuna adquerida em negocios 
da pimenta, ou de posse como dadiva régia em paga dos 
serviços prestados no Oriente. 

Os soldos dos officiaes eram uma verdadeira miséria. 
Os soldados não mendigavam sómente porque mão cari¬ 
dosa lhes estendia 0 seu manto protector. Muitas casas 
nobres davam-lhes de comer e de vestir. Dom Fr. Aleixo 
de Menezes só tinha a seu cargo uns 5 oo. Ha provas 
irrefutáveis do que acabamos de affirmar. O Governo, 
no intuito de secundar os esforços dos particulares, inter¬ 
nava-os no hospital, e, assim procedendo se tornavam in- 
suífícientes as consignações para a manutenção dos que 
excediam á lotação. Aos administradores cumpria supprir 
a falta e a Misericórdia fazia-o. Os padres da Companhia 
não se sujeitavam ao sacrifício, d’ahi 0 seu empenho em 
largar de mão tão honroso encargo, como 0 era de serem 
administradores do Hospital d’El-Rei, 

Mathias d’Albuquerque, porém, para não mostrar que 
carecia dos serviços da Misericórdia, decretou que os fi¬ 
dalgos fossem escalados a servir por turnos como mor¬ 
domos do Hospital. Quem pode impôr 0 sentimento da 



caridade ? Os nobres recalcitraram contra 0 despotismo 
do vice-rei. Poderiam, jamais, supportar que as suas 
egregias pessoas fossem tratadas como se tratam escravos ? 
Era ura attentado contra a liberdade individual; e de 
quem ? dos poderosos fidalgos, dos casquilhos que des¬ 
lumbravam a cidade com as suas vistosas cavalgadas, tra¬ 
jando calças bandadas de veludo, calções de seda, meias 
de retroz. Reclamou a Gamara da cidade, e protestou 0 
provedor da Misericórdia contra as arbitrariedades de 
Mathias d’Albuquerque. 

Os protestos e as reclamações chegaram ao Throno, e 
talvez tivesse sido este 0 motivo por que Mathias d^Albu- 
querque fora destituido .do governo da índia em iSgy, e 
substituido pelo conde almirante, Dom Francisco da Ga¬ 
ma. De resto, Albuquerque havia sido um bom adminis¬ 
trador : desenvolveu 0 commercio, deu incremento á in¬ 
dustria, e procurou equilibrar as finanças do Estado, to¬ 
mando varias medidas d’administração e não poupando 
esforços para alargar a influencia das armas portuguezas 
na Asia. 

André Furtado de Mendonça voltou a servir na Meza 
como provedor em iBgy, e do periodo da sua gerencia 
existem muitos assentos, mas nenhum d’elles em condições 
de poder ser lido, tendo resistido a todas as nossas ten¬ 
tativas ! Estão cegos de velhice e ainda por cima vem 
cegá-los mais a incúria do encadernador, que entendeu 
dever salvar as paginas em que estavam escriptos cobrin¬ 
do os caracteres cora uma grossa folha de papel!! 

Outrotanto não se dá com a gerencia do .provedor Fer- 
não d’Albuquerque. Se, por infelicidade, tal facto se dés- 
se não teríamos a fortuna de registar no Vol I d’esta obra 
0 accordo em que Dom Fr. Aleixo de Menezes fez 
a entrega dos Recolhimentos á Misericórdia, 0 documento 
mais importante do vetusto estabelecimento, que, ainda 
hoje, mantém a promessa n'elle feita ao arcebispo, de ad¬ 
ministrá-lo sem estranhas interferências. 
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Em outubro de i 5 g 8 Fernão d’Albuquerque reuniu a Me- 
za, á qual deu de conhecer de como Dom B’r. Aleixo de Me¬ 
nezes tencionava fundar um Recolhimento destinado ás 
orphás desvalidas, pensando em entregá-lo á administração 
temporal da Misericórdia. Aconselhava o provedor aos ir¬ 
mãos mezarios que acceitassem o encargo, certamente 
muito honroso, e que lhes daria maior autoridade. A 
Meza nada podia responder sobre o assumpto. Só á ir¬ 
mandade competia deliberar. 0 compromisso dispunha 
a forma de proceder n’este’s casos. Reuniu-se a irman¬ 
dade e foram eleitos 12 Irmãos, sendo 6 da classe nobre e 
6 ofíiciaes. A esses é que competia estudar a proposta e 
dar seu parecer. Resolveu-se acceitar a administração do 
Recolhimento, sem que propriamente a Misericórdia nada 
despendesse das suas rendas particulares em mantê-lo, 
e, mui positivamente, accentuou-se que as orphãs seriam 
recolhidas somente com 0 parecer do provedor e da Meza, 
nos termos do disposto no compromisso que 0 arcebispo 
promettia elaborar*,— que 0 arcebispo fundador só po¬ 
dería recolher uma e outra orphã era casos urgentes, — 
e que 0 seu successor nada teria no temporal nem no 
espiritual com relação ao mesmo. 

Só por este facto Fernão d'Albuquerque teria jus a ser 
sempre lembrado pelos irmãos da Misericórdia; mas 0 
benemerito irmão ainda maiores serviços prestou á pia 
instituição, quando, pela 2.^ vez, em 1606, serviu 0 cargo 
de provedor. 

Opportunamente, registaremos 0 que elle fez e mais 
0 escrivão Mauro da Rocha, apoiados pela Meza toda. 

Dom Duarte d’Eça foi, pela 2.® vez, eleito provedor era 
iSgg. Como novo encargo do Recolhimento de N. Sra. 
da Serra, a Meza teve todo 0 seu tempo completamente 
absorvido, sempre acompanhada assiduamente pelo arce¬ 
bispo fundador, que 0 nao perdia de vista, embora esti¬ 
vesse já em via de fundar 0 mosteiro da Sta. Monica 
e para tanto haver obtido beneplácito régio, negado 
até então, não obstante repetidas vezes solicitado por di- 
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versos vice-reis e provedores, que sentiam a falta d’um, 
á vista das circumstancias que longe nos levariam se aqui 
procurássemos discorrer sobre a moral da epocha, que 
resvalára a um nivel muito baixo, como nos levam a sup- 
pôr muitos documentos officiaes de subido valor ethno- 
graphico. 

Substituiu-o na provedoria Dom Bernardo de Noronha. 
I? B^oi em i( 5 oo, e 2 mezes depois da sua eleição teve de 

luctar com a má vontade dos padres, que eram irmãos 
: da Misericórdia, e pediam lhes fosse permittido possuir 

sua tumba para uso dos que fallecessem. A Meza inde¬ 
feriu 0 pedido, e com razão, desde que ella tomára sobre 
si 0 encargo de prestar a derradeira homenagem aos que 
fossem ou não ecclesiasticos. 

Os que 0 seguiram, Cosme de Lafita em 1601 e Dora 
Álvaro de Menezes em 1602, nada deixaram registado que 
pareça necessário m.encionar-se, e que d’alguma forma 
^ fosse alterar 0 regimen da Misericórdia. 

Dom Álvaro nem mesmo assistiu a uma unica sessão. 
Talvez tivesse desistido do cargo de provedor, porque no¬ 
ta-se que Dom Bernardo de Noronha, seu antecessor, pre¬ 
sidiu a todas de 1602. Em i 6 o 3 Dom Diogo Coutinho teve 
de medir-se cora os padres da Companhia, que fundaram 
outra confraria, denominada de S. Miguel Dora Diogo 
poude obter as principaes clausulas do seu compromisso, 
estudou-as e apresentou á Meza os inconvenientes que re¬ 
sultariam em consentir a fundação. Reuniu-se a Meza e 
apresentou 0 seu protesto ao vice-rei Ayres de Saldanha. 
^ Os jesuítas replicaram e ainda outra vez os irmãos meza- 

* rios insistiram, apresentando 0 motivo que os levava a 
opporem-se. A tanto, porém, se não limitou a Meza. 
Não se dispunha a sujeitar-se a uma resolução do vice- 
rei, que talvez lhe não fosse favorável Os jesuítas 
sempre conseguiam mais na índia do que na Metropole, 
onde a Misericórdia tinha sinceros defensores, nos que 
tivessem, porventura, servido em Meza, nos cargos de pro- 
f . 
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vedor ou de escrivão, os quaes mais de perto conheciam 
as grandes obras de caridade que o Oriente lhe devia. 

A forma como Ayres de Saldanha resolveu o assumpto, 
que se relaciona com a confraria de S. Miguel, não 
se sabe; mas no livro das provisões e alvarás encontra-se 
uma resolução favoravel á Misericórdia, muito contra¬ 
ria ao que se dispunha n’um Breve pontifício que permittia 
aos padres da Companhia fundar irmandades no Oriente. 
O que não conseguiam em Lisboa obtinham os jesuitas 
em Roma! 

As desavenças com os padres continuaram a ser objecto 
de fortes acções durante a provedoria de Dom Jorge Gas¬ 
tei Branco, que substituiu Nuno Vaz Castel-Branco, eleito 
em 1604, e que nem chegou a tomar posse, por moti¬ 
vos que se desconhecem, mas que talvez fosse por não 
sentir-se com forças para arcar cora as difficuldades que 
preoccupavam as mezas gerentes. 

Seguindo as pizadas do seu antecessor Dora Diogo Cou- 
tinho e, depois de conferenciar com os padres da Compa¬ 
nhia, que estavam renitentes em manter a confraria de S. 
Miguel, Dom Jorge protestou perante 0 vice-rei Dom Mar- 
tim Affonso de Castro (i 6 o 5 -i 6 o 6 ) e mais tarde fez chegar 
ao Throno 0 seu brado de indignação. 

As medidas que Dom Jorge tomou, não foram, porém, 
sómente contra os inimigos estranhos á irmandade, mas, 
também contra aquelles que sendo irmãos^ pelo seu pouco 
zelo no cumprimento das disposições do compromisso, 
poderiam comprometter a independencia do pio estabele¬ 
cimento. 

Reuniu, portanto, a Meza, em setembro de i 6 o 5 e depois 
a irmandade, expondo-lhes 0 seu modo de ver quanto a for¬ 
ma de cumprir 0 juramento que os irmãos prestavam quando 
se alistassem na Irmandade. Usando da sua autoridade de 
provedor aconselhou-os, e pode-se mesmo dizer que repre- 
hendeu aquelles que pareciam ser os maiores culpados. 
Nota-se que 0 assento da Meza, referente ao assumpto, não 
foi assignado senão pelo provedor e pelo escrivão. Teria 
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Dom Jorge de Castel Branco sido demasiado violento, 'a 
ponto da irmandade recusar-se a apoiá-lo na sua energica 
attitude ? Não sabemos bem se se deve chegar a essa con¬ 
clusão. É de suppor que assim 0 fosse, porque é ura caso 
pouco vulgar Aaquelles tempos, 0 criminoso desleixo que 
hoje se nota, de não firmar com as suas assignaturas 
os assentos e accordos e'm que tenham tomado parte. 

O assento immediato, de fevereiro 1606, dá conta de 
como em Meza se tratou de acceitar mais irmãos era nu¬ 
mero de 5o ou 60, quando 10 doestes fossem benemeritos. 
Com 0 fira, porém, de se uzar de todo 0 escrupulo na sua 
admissão,—porque está provado em diversos assentos, que 
mesmo entre aquelles que pretendessem muitos eram 
rejeitados, visto uma das condições á admissão era 
ser-se bem comportado — resolveu-se era Meza, em frente 
d’uma certidão da Misericórdia de Lisboa, que se mandou 
affixar á porta das egrejas, de como os pretendentes te¬ 
riam de apresentar as suas petições, indicando-se a filiação, 
naturalidade, occupação, edade, etc., etc. 

Afinal, em maio de 1606, dias antes de ser Dom Jorge 
substituido, reuniu-se a Meza e depois a irmandade, re¬ 
solvendo por unanimidade de votos que fosse prohibido 
votar, para eleitores, nos que servissem era Meza. 0 
compromisso de iSgS, então em vigor, nao previa essa 
circumstancia, resultando d’ahi serem os irmãos mezarios 
muitas vezes os eleitos. No compromisso da Misericórdia 
de Lisboa era-lhes expressaraente prohibido, e como a 
de Goa guiava-se, ou melhor, procurava imitá-la em 
tudo, adoptou 0 preceito por achá-lo justo e curial. 

Temos, por fim, Fernão d’Albuquerque servindo, pela 
2.® vez, como provedor da Misericórdia. Depois do aus¬ 
tero Dom Jorge de Castel Branco, a eleição só poderia re- 
cahir bem no egregio e historico Fernão d’Albuquerque, 0 
beneraerito irmão, 0 lidimo defensor da Misericórdia. Sem 
querermos alongar demasiado, diremos em poucas palavras 
0 que nos leva a considerá-lo benemerito. 







A 21 de janeiro de iiaoy, o arcebispo Dom Fr. Aleixo 
de Menezes, governando na ausência de D. Martira Alfon- 
so de Castro, que havia ido em soccorro de Mallaca, onde 
André Furtado de Mendonça com uma diminuta guarnição 
fazia frente a grossas forças hollandezas e indigenas, recor¬ 
reu á Misericórdia, pelas difficuldades que tinha em obter 
dinheiro para o reforço que o vice-rei pedia. A Meza, 
presidida por Fernao d’Albuquerque, respondeu que iicão 
tinha dinheiro que lhe pertencesse, não podendo dispor 
do que estava no cofre dos depositos, que era dos 
herdeiros dos defunctos. O arcebispo Menezes, como nao 
podia conseguir ás boas, usou de nieios violentos e, pelas 
justiças, obteve-o dos cofres dos depositos. Reclamou 
0 provedor, resistiu o escrivão, a Meza toda acom¬ 
panhou-os n’essa desassombrada defeza em prol- do esta¬ 
belecimento. Fernão d’Albuquerque deixou as chaves de¬ 
penduradas aos pés da imagem de Christo. Mauro da 
Rocha, escrivão, lavrou um solemne protesto contra o uso e 
abuso do direito da força. Impressionaram immenso as pa¬ 
lavras proferidas pelo escrivão, e o arcebispo Menezes 
e a sua comitiva, composta de officiaes e dos membros 
da mais alta nobreza, sentiram-se commovidos pela sinceri¬ 
dade da sua voz; — motivos da mais alta necessidade, 
porém, os obrigavam a manter firme a resolução de 
haver o dinheiro preciso. 

Fernão d’Albuquerque e Mauro da Rocha teem, por este 
facto, jus á consideração dos que vêem e aferem os factos 
pelo prisma legal. ‘ Quando acceitaram os cargos para que 
foram eleitos juraram defender os interesses da xMisericor- 
dia, Defendiam-nos. Mas, oceorre-nos uma pergunta: o que 
teria levado á Meza, capitaneada pelo provedor e pelo es¬ 
crivão, a offerecer tão desusada resistência a um pedido 
moralmente tão justo? A lei,—-que lhes prohibia lançar 
mão dos dinheiros que pertencessem aos defunctos. Era 
preciso cumprir'a lei, a fim de ser completa a segurança 
dos que confiavam á Misericórdia as suas fortunas, ganhas 
após laboriosos trabalhos e grandes perigos. Eram, por- 
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tanto, escravo.s da lei e bera lhes ficava esse gesto de pura 
indignação contra as arbitrariedades' do arcebispo Meneze.s. 

Dado 0 exemplo do íis.salto ao dinheiro dos depo¬ 
sitos de aii,«entes e defunctos, manteve se essa pra¬ 
tica, que, no decorrer d’este trabalho, iremos registando 
mais largamentc. Por ora limitar-nos- hemos a mostrar o 
primeiro d’esta natureza, que régios alvarás censuraram 
asperamente tlío insolito procedimento de Dom Fr. Aleixo 
de Menezes, que, bom é que se diga, não teve em mente 
prejudicar a instituição, da qual é, justamente, considerado 
benfeitor, porque foi elle que lhe legou os dois Recolhimen¬ 
tos que lhe dão tanta autoridade, creando-lhe uma atraos- 
phera de immensa sympathia. 

Mada mais ha a registar de importante na gerencia 
dc Fernão d’AlbuquQrqLie, que, pelo fallecimento do vice- 
rei conde dc Redondo, lo de novembro de ifiio, governou 
desde esse dia até janeiro de 1G22, era que fez entrega ao 
seu sLiccessor conde da Vidigueira (1622-27). 

Fernão d’Albuquerque tinha muitos annos da índia, go¬ 
vernou Ceylão durante um longo periodo, e, como prêmio 
aos seus relevantes serviços, el-rei havia-lhe concedido por 
toda a vida a capitania de Goa. 

Quando lhe coube a vez de governar a índia, estava 
velho, e diz Danvers no seu «The Poriuguese in índia»» 
que faltava-lhe energia necessária para manter a ordem 
e 0 socego nos dominios portuguezes. 

No cargo de provedor substituiu-o, em 1607, Dom Diogo 
Lobo, que pela 3 .''^ vez fôra eleito para esse cargo. Pelos 
modos gozava de sympathia e confiança da irmandade, a 
que não poude corresponder d’esta vez, porque a sua avan¬ 
çada idade lhe não permittia servir 0 tempo para que tinha 
sido eleito, resultando d’ahi ter sido substituido por Dom 
Bernardo dc Noronha, provedor que foi era 1600 e um dos 
mais modernos que annuiu a acceitar 0 encargo, na forma 
do compromisso. Em iGoS foi provedor Dora Dio- 
go Cominho e no anno immediato Dom Bernardo de No¬ 
ronha, também pela 3 .“ vez eleito. Pouco haveria que 








registar ácerca da sua administraçáo, e a lettra dos assen¬ 
tos está completamente apagada;mas, insistindo-se em saber 
alguma cousa de extraordinário que, porventura, tivesse 
havido iVeste periodo^ procurámos nos livros dos assentos 
das eleições e ahi encontrámos uma pastoral do arcebispo 
Menezes, de 20 de junho de 1608, em que elle ameaçava 
excomraungar os irmãos da Meza pela forma como traba¬ 
lhavam nas eleições. Vemos, com surpreza, que 0 facto 
• não é novo. No nosso tempo, não obstante não sermos 
velho e termos poucos annos de irmão da Misericórdia, te¬ 
mos presenceado com desgosto a galopinagem eleitoral 
assentar arraiaes nos precintos da Misericórdia. Mas 
0 caso presente nem se pode comparar ao d’aquelles velhos 
tempos, em que aos irmãos só movia 0 interesse de 
exercer a beneficencia, fazendo grandes donativos á Mi¬ 
sericórdia, como de facto faziam. Hoje é a ambição 
que os impulsiona,— ambição mesquinha e que nem mes¬ 
mo se acoberta com a mais ligeira tintura de caridoso em¬ 
penho em bem servir 0 estabelecimento de caridade. 

Voltando, porém, á pastoral do arcebispo, tudo nos leva 
a suppor que a não devemos attribuir de modo nenhum á 
sua má vontade pela Misericórdia, 0 que se comprova pelo 
facto de ter 0 mesmo arcebispo, em 1610, quando provedor 
Miguel de Souza Pimentel, convidado a Misericórdia a accei- 
tar a administração d’outro Recolhimento por elle fundado, 
destinado ás viuvas de irmãos e dos portuguezes que falle- 
cessem na índia, e sobretudo ás, arrependidas. Acceitou a 
Meza esse encargo, sob as mesmas condições que em 1698, 
quando provedor Fernão d’Albuquerque e escrivão Fran¬ 
cisco Paes, fê-la receber a ádministraçao do recolhimento 
de N. Sra. da Serra. Firmou-se bem que a Misericór¬ 
dia não despenderia a menor parcella das suas rendas na 
manutenção. Isto, porém, não se cumpriu em parte. 
Houve tempo em que os dois Recolhimentos foram verda¬ 
deiros encargos á Irmandade e maiores lhe seriam se al¬ 
mas generosas não tivessem feito donativos a favor das 
recolhidas, por diversas formas e feitios. 
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Tinha portanto a Misericórdia, a seu cargo, os reco¬ 
lhimentos de N. Sra. da Serra e de Sta. Maria Mag- 
dalena, e os Hospitaes de Lazaro e de N. Sra. da Piedade, 
estes datando da epocha da sua fundação. Os dois hospi- 
íaes ficavam, certo é, em localidades com todas as con¬ 
dições hygienicas, mas 0 edificio onde funccionavam 
ameaçava ruina e era já pequeno de mais para dar ac- 
commodação aos doentes pobres que iam augmentando 
de anno a anno, aos quaes os irmãos da Meza jamais ne¬ 
gavam assistência. Acolhiammos sempre, sem querer vêr 
a casta, cores, religiões e credos a que pertencessem. 
A melhor recommendação era a pobreza, e as portas dos 
hospitaes abriam-se de par em par, a toda a hora e 
momento. O provedor Souza Pimentel tratou de com¬ 
prar uma casa, onde deveria fazer-se a nova instal- 
lação, e suppomos que a mudança se realizou, ainda 
que nada se encontre a esse respeito. 

No período em que, como provedores, administraram a 
Misericórdia Dom Fillipe de Souza, eleito em 1611, Dom 
Lourenço da Cunha, em 1Õ12, e Dom Luiz da Gama, em 
i 6 i 3 , nada se fez que fosse digno de registo. Talvez ti¬ 
vessem todo 0 seu tempo absorvido com os novos encar¬ 
gos dos Recolhimentos, que, sendo destinados a mulheres, 
e ficando no coração da cidade, onde reinava a devassidão 
e a immoralidade, toda a attenção era pouca, para mantê- 
los irradiados da atmosphera viciada pelo aggloraerado 
dos povos, que dos mais distantes pontos da Asia vinham 
commerciar ao florescente emporio luzitano. 

Em 1614 entrou a Misericórdia n’um verdadeiro perio- 
do de lucta com os padres de diversas ordens, sobre¬ 
tudo com os da Companhia de Jesus, mais poderosos que 
os outros. Foi uma lucta sem tregoas, lucta em que não 
se via 0 braço do inimigo, mas sentia-se 0 seu pezo, 
quando, vibrando a terrível arma, procurasse dar 0 golpe 
que poria liors de comhat a Misericórdia de Goa. 

Dom Henrique de Noronha, provedor n’esse anno, 
reuniu 0 definitorio a fim de ouvi-lo sobre 0 assumpto, 
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em que a Misericórdia procurava uma solução airosa e 
menos prejudicial aos seus interesses. Resolveu-se, por 
unanimidade, impedir que as congregações religiosas 
estabelecessem irmandades com eguaes direitos aos que de 
longa data a ella haviam sido concedidos. Votou a McEa 
com 0 Adjunto (*), que, primeiramente, prohibiu que os 
irmãos padres da Misericórdia o fossem das outras irman¬ 
dades, e quando se désse este caso, era-lhes concedido o 
praso de um mez para desistirem d'ellas sob pena de se¬ 
rem riscados, como de facto o foram, alguns, no anno im- 
mediato, quando provedor Dom Francisco de Souza, que, a 
exemplo do seu antecessor Dom Henrique, outra cousa não 
fez além de afastar as dificuldades em que procuravam 
envolver a Misericórdia os padres da Companhia, que 
queriam sob sua alçada tudo o que não estivesse sob directa 
administração do Governo. Mesmo ahi procuraram, não 
poucas vezes, interferir os poderosos discipulos de Loyola, 
causando não pequenas perturbações no governo das 
nossas vastissimas conquistas do Oriente. 

Ao fazer tal afirmação não nos move o prurido de 
conquistar sympathias dos que vêem hoje para os jesuitas 
com olhos de odio, desvalorizando a sua grande obra de 
evangelisação da Asia idólatra. Como aventureiros, e ho¬ 
mens cheios de força de vontade inexcedivel e perseverança 
inquebrantável, outros não existem nem existiram eguaes, 
não sómente no exercicio do seu mister, mas em tudo que 
lhes aprouvesse fazer. Foram soldados, marinheiros, 
exploradores e engenheiros. Assimilavam cora uma faci¬ 
lidade assombrosa os usos e os costumes dos povos que 
pertendiam chamar ao grémio da egreja christã; emfira 




(q A Meza e o Adjunto reunidos formam o definitorio. Para o 
Adjunto são eleitos, em regra, irmãos velhos, escolhidos entre os que 
tenham sido provedores, escrivães e thesoureiros, a fim de, com a sua 
experiencia, poderem auxiliar os irmãos da Meza na solução de nego- 
cios de responsabilidade. 
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estavam bem preparados para se defrontarem e se oppô- 
rem a todas as dificuldades que lhes tolhesse a liberdade 
de acção. Na China, no Japão, nas cortes imperiaes 
dos Mogoes e na dos dissolutos radjás do hindustão, ha¬ 
viam adquerido tal influencia que foram utilissimos em 
desfazer attrictos que se levantavam, a cada passo, entre 
esses e os vice-reis. 

Mas tudo isto não Justificava 0 empenho em querer 
usurpar a.s attribuições da Misericórdia, que, se, logo no 
inicio, não empregasse toda a sua influencia e energia 
tarde seria depois, quando a poderosa Companhia ganhasse 
terreno. D’ahi 0 empenho dos provedores Dom Henrique 
de Noronha c Dom Francisco de Souza em cortar cerce 
as ambições dos padre.s. 

Fm 9 de outubro de i 6 i 5 , Dom Francisco reuniu a 
Meza; mas, d’esta vez, tratava-se da eleição da regente 
que substituísse a que fallecera, O arcebispo Dom Chris- 
tovam de Sá e Lisboa entendia que era das suas attribui- 
çoes fazer a escolha (*). A Meza negava-lhe tal autoridade, 
baseando-se no compromisso do recolhimento de N. Sra. da 
Serra, dado pelo seu fundador Dora Fr. Aleixo de Menezes, 


(h Na «Uistoi-ia da fundação do Real Convento de Santa Monica», 
por hr. Agostinho de Santa Maria — (ifipii) — le-se 0 seguinte i 

".cometoo o arcebispo cora grande pru¬ 

dência 0 seu governo á Mi.sericordia de Goa, dispondo-lhe os exercí¬ 
cios, e 0 modo de vida, que haviao de observar. Recomendou 0 
confessionário d’csta casa aos Religiosos da nossa Ordem dos Kremi- 
tas de Santo Agostinho para que lhe assistissem (como ainda hoje 
fazem, com grande charidade, cuidado, e zelo) no eapíritual. Elles as 
visitáo, c lhes nomeam ou ek%'ejn ít,< Rc^enteSf e as doutrinara etc..« 

(^leremos attrihuir n equivoco 0 que Fr. Agostinho deixou escripto. 
Certo e, porém, que da parte dos padres da Ordem de Santo Agosti¬ 
nho houve vontade de lazer a eleição da Regente, e n'isso Ibram 
apoiados pelo prelado. Mas as Mezas não consantinim que se lhes 
iizurpassem as attribuições, bem e claramente expostas no aceordo da 


como também no accordo, quando foi da entrega em 
iBgS, em que a Meza, mui positivamente, declarava 
que a administração temporal e espiritual do Recolhi¬ 
mento á Misericórdia pertencia, e excepcionalmente a 
ultima ao fundador sómente. Ás Mezas oppuzeram-se 
sempre á quebra d’esse accordo, protestando quando 
os vice-reis quizessem internar no Recolhimento alguma 
orphã, que a Meza entendesse nao dever fazê-lo. Emfim, 
não consentia que se usurpassem as suas attribuiçôes, e 
justo era que assim procedesse, desde que lhe cabia toda 
a responsabilidade material e moral na administração do 
Estabelecimento, que, se estranha interferencia houvesse, 
não se lh’a poderia exigir. 

Elegeu-se portanto a nova regente. O arcebispo con¬ 
venceu-se da justa reclamação da Meza contra a sua in¬ 
terferencia, e cedeu. 

O desembargador Gonsalves Pinto da Fonseca substi¬ 
tuiu Dom Francisco de Souza em i 6 iõ. Dias depois da 
sua posse (20 de julho), reuniu-se a Meza que resolveu 
tomar conta de muitos papeis velhos que andavam na Casa^ 
juntando-os e conservando-os cuidadosamente, porque eram 
de valor. Se os seus successores procedessem d’egual 
maneira até ao nosso tempo, teríamos, certamente, á mão 
a verdadeira data da fundação da Misericórdia, que pena 


entrega do Recolhimento havido entre Dom Fr. Aleixo de Menezes e a 
Misericórdia, 

A primeira regente foi substituída ao tempo do fundador; mas 
quando se teve de substituir a segunda, que 0 foi durante 0 arcebispa¬ 
do de Dora Christovam de Sáe Lisboa (1616-1622), entendeu este per¬ 
tencer-lhe fazer a nomeação. Oppoz-se a Meza e conseguiu faze-lo 
comprehender que era das suas attribuiçôes a nomeação e d’ella ja¬ 
mais se divorciaria. 

No capitulo referente aos Recolhimentos documentalmente se pro 
vará 0 que aqui deixamos apontado. 


1 - André Fiirtiido de llendonça, l.i03; 

2 - Furnáo d'Albuqnerqiie, 1508 e IGOO; 3 — Dom Lourenço da Cnnlia, 1312, 
1317 e 1323 ; -1 - Conde de Linhares, 1335; 5 — Francisco de Mello 
de Castro, liMO c 1331; 3 — Antonio de Sousa Coutinho, lôtó; 

7 — Manoel Corte Real de Sainpayo, 1332 ; 
s — Conde de Lavradio, 1039 e lü7't-73; II — Antonio Paes do Sande, 1379 ; 
1(1 - Anionio de Mello e Castro, 1333 e 1838 ; ll — Dom Miguel 
d’Alnieidii, 1390 ; 12 - Conde de Alvor, 1083 ; 
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é nfio fosse mencionada em nenhum dos assentos do 
século XVI. Explica-se este silencio. Os quinhentistas pec- 
cavam por demasiada concisão nos seus escriptos. Limita¬ 
vam-se tãosoraente a registar o que de mais importante 
fosse tratado em sesscão. D’ahi não encontrarmos a 
menor relhrencia á antiguidade ou á fundação do Estabe¬ 
lecimento. 

O dr. Gonçalo Pinto da Fonseca deveria governar a índia 
em 1(329, Lourenço da Cunha e Nuno Al¬ 

vares Botelho. Suppoe se, porém, que iicão houvesse to¬ 
mado parte na governança, despeitado pela desistência do 
arcebispo, que também foi indicado na 2.“ via de successão 
a servir junto com elle e com os mais. 

Ao tempo da provedoria de Dom Pedro Mascarenhas 
(iCiS), que substituiu Dom Lourenço da Cunha, pela 
segunda vez eleito, reuniu-se a Meza a 18 de de¬ 
zembro e deliberou proceder-se á cobrança do dinheiro 
emprestado a vários individuos por André Furtado de 
Mendonça, 0 heroe de Mallaca e provedor que foi da 
Misericórdia em 1893 e 1597. Foi em retribuição de bons 
serviços prestados ao Estabelecimento que a Meza se in¬ 
cumbiu da arrecadação dos seus créditos, a fira de os 
herdeiros não ficarem logrados, como as mais das vezes 
acontecia quando se depositasse illiraitada confiança na 
provedoria dos defiinctos, que, nem sempre, bom é que 
se diga, primou pelo seu zelo em prol das viuva.s e dos 
menores residentes em Portugal. 

Em iGig foi eleito Dom Lopo d’Almeida. A este se¬ 
guiram Diogo de Souza de Menezes, eleito em 1620, Dom 
Fillipe de Souza, pela 2.“ vez, em 1621, e Dom Luiz de 
Souza de Menezes, em 1622. Todos, mais ou menos, pug¬ 
naram pelos interesses da Misericórdia, cuidando dos re¬ 
colhimentos, interessando-se pelos enfermos, emfim, empe¬ 
nhando-se carinhosamente pelo bem-estar dos que eram 
acolhidos pelo pio estabelecimento, nada, porém, deixando 
registado que nos pareça necessário fazer-se menção. 
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Em 1623, Dora Lourenco da Cunha voltou a ser eleito 
provedor pela 3 .* vez, e, em setembro d’esse anno, resol¬ 
veu perante a Meza e seu Adjunto diversos casos que 
de ha muito estavam pendentes. 

Foram aceitos diversos legados e rejeitados outros, cuja 
administração ficava entregue a terceiros. No numero d’es- 
tes contava-se um que deixou 0 fallecido governador Fer- 
não d’Albuquerque, que também foi provedor da Miseri¬ 
córdia era iSgS e em 1606. O legado era de 5 o xerafins 
annuaes, que deviam ser separados das rendas das varzeas 
e palmares «N. Sra. do Cabo» (‘), a fim de rezarem duas 
missas por semana, ás segundas e terças, no altar- 
mór da egreja de N. Sra. da Serra, ficando 0 remanes¬ 
cente para a fabrica da egreja. 

Resolveu-se não aceitar esse legado, que poderia ser 
administrado pelo filho do defuncto, Jorge d’Albuquer- 
que, que de boa mente se incumbiu de cumprir a ultima 
vontade do pae sem intervenção da Misericórdia. 

Na mesma sessão da Meza tratou-se da remissão dos 
captivos de Pegu, e, como não se podiam obter noticias 
seguras do paradeiro d*esses infelizes, resolveu-se pedi-las 
á Misericórdia de S. Thomé e ao bispo de diocese, a fim 
de ser applicada com proveito a quantia necessária para a 
sua remissão. 

0 pio estabelecimento, em um período bastante angus¬ 
tioso para as armas portuguezas no Oriente, exerceu 
d’uma maneira grandiosa a obra de misericórdia relativa 
á remissão dos captivos. Nos dias em que a Patria que¬ 
rida recebera 0 mais profundo golpe abatendo a sua su¬ 
premacia no Oriente; no dia em que, por nosso mal, per¬ 
demos a prosperidade do invejado império;— a Miseri¬ 
córdia suavisou a dor que enlutava e pungia os portugue- 


(>) Como se indica a situação do palmar e da varzea de Fernão 
dAlbuquerque, leva-nos a suppor que sejam os mesmos que, hoje, per¬ 
tencem á familia Carcomo Lobo e outr’ora foram dos Soares da Veiga. 






zes, transformando-se era um verdadeiro manancial de 
philantropia, de caridade, de affectos, Acolheu, sustentou 
e repatriou centenares de homens, mulheres e creanças, 
escorraçados dos seus lares e expulsos das terras, aonde 
viviam felizes á sombra da bandeira nacional, protegidos 
pelos luzitanos pelouros ! 

Má epocha foi essa para os portuguezes. A Hollanda, 
a França e a Inglaterra tentavam despojar-nos as ricas 
e vastissimas conquistas, prestando auxilio aos povos do¬ 
minados a fim de emanciparem-se da nossa supremacia 
acceitando a cVelles. 

Preferiram-na os asiaticos, porque os portuguezes exce¬ 
diam-se a ponto de obrigal-os a renegar a sua religião para 
abraçar a christã. Foram os mais graves erros da nossa 
politica, fomentada pelo fanatismo religioso que n’outra 
epocha e em Portugal levou 0 joven D. Sebastião 
a sacrificar-se em Alcacer-Kibir, e cora elle a mais fina 
llôr da nobreza luzitana, e, 0 que mais grave foi, a inde¬ 
pendência da Patria que por longos 80 annos esteve a 
agonizar sob 0 jugo hespanhol. 

Em agosto de 1624, reunida a Meza em sessão, 0 pro¬ 
vedor Dom Nuno Alvares Pereira voltou a tratar d’um 
assumpto que, estando pendente da resolução superior, 
havia deixado algo tranquillo ás Mezas transactas. üs 
padres da Companhia continuavam a estabelecer con¬ 
frarias, contra 0 que já estava disposto era muitos alvarás 
régios, a que os jesuitas ligavam, porventura, pouca im¬ 
portância. A’ Misericórdia cumpria defender-se, e defen¬ 
dia-se. Durante a provedoria de Gaspar de Mello de 
Sarapayo (i625), que 0 substituiu, continuaram emsucces- 
sivas reuniões da irmandade a tratar do mesmo as¬ 
sumpto. Nota-se, também, que ha alguns assentos riscando 
da irmandade diversos individuos, sem se dizer 0 motivo 
por que 0 faziam, 0 que nos faz suppor, haver a Meza to¬ 
mada uma attitude energica, a fim de manter a disci¬ 
plina que exigia dos irmãos da Misericórdia 0 não fos¬ 
sem d’outras confrarias. Lémos essa resolução em um dos 


